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Unidade e Trindade em Aritmética 

Rezam as crônicas que, no 
velho mundo, em um pais ho-
je dividido em duas zonas, u-
ina ocupada e outra autôno-
ma, em certa escola superior, 
o catedrático, referindo-se aci-
dentalmente ao mistério da 
Santíssima Trindade, aceito e 
proclamado pela Igreja Roma-
ria, declarou não poder admi-
ti to por contiário á razão, vis-
to (|ue ia de encontro á ver-
dade elementar da Aritmética, 
segundo a qual: "um mais 
um e mais um 6 igual a 
três". Si Deus era o conjunto 
de três pesseas realmente dis-
tintas, cada uma constituindo 
uma pessoa diversa, a soma 
dessas personalidades divinas 
n í c podia ser igual a unifor-
mando uni sò Deus, mas de-
via ser igual a três, originan-
do três deuses. É esse o ar-
gumento matematico do ilustre 
preceptor de uma grande Uni-
versidade européia. De modos 
que, para ele, bem como para 
os que como ele raciocinam, 
ou um Deus é um só, como 
quer o monoteismo, e nSo pô-
de ter mais que uma única 
pessoa absoluta e suprema, 
ou Deus tem três pessoas, e; 
então são três deuses distin-
tos e iguais, caindose no po-
lileismo pagão, aliás contrário 
á concepção abstrata e teóri-
ca que fazemos da Divindade, 
em cuja supremacia absolu-
ta deve afastar toda a possi-
bilidade de mais de uma. 

Aconteceu, porém, que fa-
zia parte da turma dos discí-
pulos do sábio professor um 
sacerdote católico, a quem 
chocaram as palavras do mes-
tre; e, impelido por um dever 
moral de defeza de sua dou-
trina teológica, pediu ao ve-
lho catedrtílico para uma ob 
servação, dizendo: si a opera-
ção elementar da somá é con-
trária ao mistério da Trindade 
Divina, já o mesmo não se 
dá com uma outra operação 
menos rudimentar, porquanto: 
"um multiplicado por um 
c multiplicado por um 6 
sempre igual a um". Dizem 
os cronistras católicos, com 
ufania, e repetirão todos os 
adeptos do trinitarismo teoló-
gico, que o padre entupiu ao 
seu inctédulo professor. Que 
pensarão os nossos prezados 
leitores de«se rapidíssimo pu-
Rilato intelectual, entre o mes-
tre e seu discípulo? Teria, de 
fàto, o discípulo superado ao 
mestre, infligindo-lhe uma rui-
dosa derrota? Eis o que ire-
remo; examinar. 

XXx 
Sabem os estudantes de 

AriU-ttica que a multiplicação 

é uma soma abreviada, n» 

I Por A. CA MA HA LF.AL \ 

qual o multiplicador indica 
quantas vezes é o multiplican-
do tomado como parcela. E, 
por isso, não acreditamos que 
uma multiplicação póssa des-
truir a verdade de um resulta-
do obtido pela soma. Na fôr-
ma aritmética: "um multipli-
cado por um e multiplica-
do por um", a que se ape-
gou o padre, para enfrentar e 
sobrepujar ao seu mestre, ha 
uma multiplicação apenas apa-
rente, e, por isso, lambem, 
só aparentemente poderia ler 
derrotado ao seu preceplor. Não 
se faz ali qualquer aumento 
ou multiplicação, nada se adi-
ciona, a unidade é una e una 
se conserva, porque só uma 
vez é tomada como tal. Quan-
do dizemos: "um multiplica-
do por um" afirmamos arit-
mèticamente que a unidade 
não se multiplicou, mas, per-
maneceu una, porque só uma 
vez a tomamos em si mesma, 
como é E podemos repetir 
indefinidamente essa operação, 
conservando sempre o multi-
plicador um, e nada mais fa-
remos do que repetir a ope-
ração inicial, nada adicionan-
do, nada multiplicando, nada 
aumentando, e sempre deixan-
do intacta a unidade cm sua 
primitiva grandeza: já se vê, 
que, servindo-se de uma mul-
tiplicação fitícia, meramente 
aparente, simplesmente furmu-
lária, o padre nada provou 
contra a soma do mestre, na 
qual a unidade Deus è toma-
da três vezes como parcela, 
isto é, tantas vezes quantas 
as pessoas que se lhe atribu-
em, cuja fórmula correspon-
de na multiplicação, não seria 
"um tnulliplicado vor um 
e multiplicado por um", co-
mo sofísmou o discípulo, mais 
seria "um multiplicado por 
três", cujo resultado é idênti-
co ao do mestre, isto é, "j-
gual a três". 

O que se verifica, desde lo-
go, com olhos male.-náticos, 
sem as ilusões óticas provo-
cadas pelo sectarismo, é que 
o mestre soube pôr o proble-
ma teológico da Trindade em 
equaçBo, e, por isso, o resol-
veu muito bem no mundo dos 
niuneros; ao passo que o dis-
cípulo. perturbado em seu 
sentimentalismo religioso, se 
desviou das regras soiutivas, 
descolocando o problema de 
sua verdadeira equação, para 
apresentar uma nova solução, 
completamente disparatada e 
inócua. No mistério daSantis-
ma Trindade, como o defende 
e ensina a Igreja Romana, o 
número três aparece claro e 
positivo, porquanto a Deus 
são atribuídas três pessoas 
reais e distintas, cada uma 

sendo Deus. Logo que esse 
numero não podia deixar de 
aparecer na multiplicação en-
gendrada pelo padre, desde 
que quis pôr em equação o 
problema teológico. Devia, 
pois, multiplicar um, símbolo 
de Deus, por três, número 
das pessoas divinas, e chega-
ria ao mesmo resultado de 
seu mestre, que, muito acer-
tadamente, tomava Deus três 
veies como parcela, somando 
um mais um e- rrais um, isto 
é, tantas vezes quantas as pes-
soas divinas que lhe eram a-
tribuidas pelo mistério teológi-
co. Reconheça se a hábil des-
treza do discípulo na repenti-
na coníecçSo de seu sofisma 
aritmético, e hala-se-lhe palma 
pelo seu malabarismo; mas, 
não se diga, tolímente, que 
o mestre foi por ele embatu-
cado. 

xXx 

Como o sábio catedrático 
da Universidade européia, tam-
bém nós nâo aceitamos o do-
gma da Trindade, porque ao 
nosso senso filosófico repug-
na a Divindade que não seja 
UNA, SUPREMA e ABSOLU-
TA, e ao nosso critério arit-
mético causa aversão a iden-
tidade numérica entre três e 
um, sem cuja identidade ja-
mais poderíamos imaginar 
três pessoas distintas e um 
eó lieus verdadeiro... Mas, 
êmUti-riv, nos responderão 
os que admitem como uma 
verdade teológica. Bem, nesse 
terreno, inútil se torna qual-
quer discussão, porquanto as 
controvérsias doutrinárias de-
vem ler por bússola a razão, 
e o mistério representa um 
reto imposto â razão, proibin-
do a de raciocinar e obrigan-
do-a a submeter-se sem dis-
cussão. 

Não respeitamos o teto, 
pois não lhe reconhecemos 
autoridade sobre nossa razão, 
e, impossibilitado de conven-
cer aos que a ele se escravi-
zaram, alienando os direitos 
mais nobres da inteligência, 
abstemonos de discutir. Uma 
coisa, porém, nos causa estra-
nheza, mesmo no dominio 
impenetrável do mistério e 
do dogma, c é o principal 
motivo de nossa insubmissão 
a supostas verdades sobre-
naturais: nâo trazem o sêlo 
ile sua procedendo divina. 
Si, nas letras sagradas, acei-
tas por princípios como depo-
sitárias da revelação,apareces-
se clara e positiva essa afir-
mação da Trindade Divina, 
dizendo expressamente que 
Deus è um sft • mas consti-
tuído de três pessoas divinas, 
cada uma tão Deus como as 

outras, ainda teríamos, por ló-
gica e coerencia, que reconhe-
cer a verdade do mistério tri-
natario, sem, contudo, coin-
preendê Io, e isso peia auto-
ridade da revelação. Mas se-
melhante absurdo não apare-
ce nos textos sagrados. Fo-
ram os homens que o arran-
caram, violentamente, dos tex-
tos e o impuzeram, prepoten-
temente, á nossa razão, como 
artigo de fé, como dógma, co-
mo mistério. Obra de homens, 
sem o cunho divino das ver-
dades reveladas, não nos sen-
timos no dever de prestar-lhe 
nossa céga obediencia. Jesus, 
o arauto da Segunda Revela-
ção, indigitado pelos trfnitarís-
tas como a segunda pessoa 
da Santíssima Trindade, ele 
próprio nunca seinculcou co-
mo Deus, e, pelo contrario, 
sempre se negou que possuís-
se, em si e por si, os atribu-
tos divinos. 

Recusou-se âp r ee r i s t e n c i a 
eterna de Deus, quando disse: 
—"Porque, d o mesmo modo 
que o Pai tem a vida em si 
mesmo, assim lambem deu e-
le ao Filho ter a vida cm 
si mesmo" ( JOÃO—V, 26); 
si sua vida proveiu do Pai, 
não era própria mas adquiri-
da, e tão creatura era ele co-
mo as demais que do Pai re-
ceberam a vida. 

Recusou-se aoniriência di-
vina, quando afirmou:—"O 
que ensino não é minha dou-
trina, mas, sim daquele que 
me enviou. Quem quiser cum-
prir a sua vontade reconhece-
rá si a minha doutrina vem 
de Dêus ou si falo de mim 
mesmo'". ( J O Ã O VII, 16 17); e 
ainda, quando asseverou:— 
"Aquele dia, porém, e aquela 
hora ninguém os conhece, 
nem os anjos do céu, nem o 
Filho; mas tão somente o Pai" 
(MARCOS—Xl l f , 32). 

Recusou se a « « p r e m a von-

tade divina, quando disse: 

"porque desci do céu, não 

para cvmprír a minha von-

tade, mas sim, daquele que 

me enviou". ( JOÃO VI, 38)" 

ou:—"porque eu vim de Deus 

e estou aqui; pois íirio vim 

dc mim mesmo, mas ele foi 

quem me enviou" ( JOÃO— 

VIII, 42); ou ainda.—Pai, si 

fór da tua vontade, aparta de 

mim este cálice; contudo, não 

te faça a minha, mas, sim, 

a tua vontade" ( L U C A S - X X I I I 

42). 
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Recusou-se a onipotência 
divina, quando afirmou:— 
"Não posso eu de mim mes-
mo fazer coisa alguma: jul-
go segundo o que ouço; e é 
justo o meu juizo, porque 
não procuro a minha von-
tade, mas, sim, daquele que 
me enviou" ( JOÃO V, 30): ou, 
então:—"A mim me foi dado 
lodo o jtoder no céu e na 
terra" ( M A T E U S - X X V I l l , 18) 
si lhe foi dado é porque nSo 
o tinha de si mesmo. 

Recusou-se o atributo di-
vino da bondade, quando 
disse—"Porque me chamas de 
bom? ninguém é bom sinSo 
Deus somente" ( M A R C O S — 
X, 18). 

Recusou-se a divindade 
quando asseverou:—"Porque 
o Pai ê maior do que eu" 
( JOÃO XIV, 28); e só ao Pai 
proclamou como Deus, quan-
d o disse: "A vida eterna, po-
rém, é esta: Conhecerem-te a 
ti, O Ú N I C O DEUS VERDA-
DEIRO , e a Jesus Cristo, que 
enviaste" ( J O Ã O XVII, 3). 

Diante de afirmativas tão 
claras, categóricas, insofismá-
veis d o Divino Mestre, conti-
das nas páginas do Novo Tes-
tamento, admitido como base 
de fé, francamente, não pode-
mos aceitar o dogma da Trin-
dade Divina, artifíciosa inven-
ção dc homens, e não autên-
tica revelação de Deus- E, 
na nossa fé cristã, muito maior 
e mais nobre é nossa venera-
ção por Jesus, não o tendo 
como Deus; porque, a desfi-
gurá-lo em falso proféta, fa-
zendo o um Deus; porque, tê-
lo por legitimo Enviado, con-
siderando-o apenas um Espi-
rito dc primeira grandeza, 
mas verdadeiro... 

KÂO f. de quantidade, mas 

sim dc qualidades que te 

deve cuidar de cultivar, at 

mais raras tão sempre as 

mais preciosa». 

A, flasso 
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nos envia, como faròi imenso, cuja calor purifica as 
nossas iniquidades passadas e presentes. 

Não deveis, meus presados irmãos, repelir essa luz 
divina; ao contrario, deixai que ela entre, fundo, n o 
escuro de vossas cortciências para que o seu clarão 
possa iluminar as volsas concepções, fazendo-as ver-
dadeiras, dentro da doutrina de Cristo. 

Deixai, meus irmüris de outros cultos, que essa luz 
penetre em vossas inteligências, afim de que vòs todos, 
tornados esclarecidos* possam corrigir os vossos pen-
samentos que são essa "letra que mata". 

Se, assim, agirdes, o ideal religioso, em verdade e 
em espirito, renascerá e, então, teremos, para a Terra, 
a realização do Cristianismo de Cristo, pois que ele 
é " o espirito que vivlflca". 

Se, assim, agirdes, esse Cristianismo, mais uma vez, 
virá aquecer os vossos corações; virá revivificar os 
vossos espíritos e, se, assim, agirdes, concorrereis pa-
ra a orientação das sociedades humanas, somente, in-
duz indoas ao bem, ao amôr e a verdade-

Dilatai, com o betrt e com o amôr, os horizontes 
de vossas vidas futuras; ampliai, com as boas obras, 
a recompensa que Jesus, em nome de Deus Todo po-
deroso, vos tem, tantas vezes, prometido. 

Procurai, na caridade, tudo quanto possa aproxi-
mar as almas libertas, das almas presas á matéria he-
dionda e afastai, de vez, tudo aquilo que, por ventura 
possa separar ou dividir os sêres, os imortais pelo 
Espíritos e os mortais pela carne. 

Deixai, para sempre, de lançar o odio É o anátema 
sobre aquele que, errada ou acertadamente, não co-
munga com as vossas idéias "porque, para vós mes-
mos, preparareis cruèfs decepções na outra vida. 

Q u e a vossa fè não seja exclusivista nem intoleran-
te". 

Estudando o Evangelho de Jesus que só reflete o 
espirito que vivifica, dprendereis a distinguir a verda-
de do erro, pois, sonlenle assim, vos é possível se-
parar ás cousas, diferenciando as reais que vem de 
Deus, das imaginarias que vem dós homens. 

Sim, irmãos de todós os crédos, creados pelos ho-
mens, porque diz Léon Denis: 
" O Cristianismo era uma fè viva e radiante; o catoli-
cismo é apenas urna doutrina áspera e sombria, irre-
conciliavel com os preceitos do Evangelho, não tendo 
para opôr aos argumirttos da critica racionalista se-
não as afirmações de um dogma impotente para pro-
var e para convencer. 

"Todas as declarações, todas as enciclicas pontifi-
cais nada pódem a e$se respeito. Será preciso mudar 
ou morrer. A igreja romana não reassumirá o governo 
do mundo. 

Na hora atual nâo ha renovação moral "possível se-
não fóra do dogmatismó das igrejas. O que reclamam 
as nossas sociedades è uma concepção religiosa em 
harmonia com o univtrso e a ciência que salisfaça 
a razão. Toda restauração dogmática seria estéril. O s 
povos já se não enganariam com isso. O dogma pa. 
ra eles, t a igreja. È a Igreja aliando se a todas opres-
sões, tornou-sé na frase de J. Jaures, "uma das fôr-
mas da exploração humana". As suas afirmações per-
deram todo crédito no espirito das massas. O povo 
hoje, quer a verdade, toda a verdade". Citação de 
Cristianismo e Espiritismo. 

Porque, meus irmãos, combateis a ciência e por que 
renegais a razão, se .1 ciência é o progresso que ema-
na dá divina sabedoria e se a razão é Deus que, em 
nós, habita, tendo a nossa conciência por seu sanlu-
arip? 

Sobre o que acabo de dizer, vós, meus irmãos de 
todos os crédos religiosos, podereis, cheios de temor 
perguntar: 

"Mas, diante de tudb isso, em que plano ficará a 
nossa religião?" 

Lèon Denis, responderá essa vossa pergunta: 

"Sem dúvida, o novo espiritualismo não é uma re-
ligião, mas aparece m) mundo, tendo na mão um fa-
cho cuja projeção vai iluminar á distancia e fecundar 
todas as religiões. O moderno espiritualismo é uma 
crença baseada em fáfns, em realizações polpaveis, u-
ma crença que se desenvolve, progride com a huma-
nidade e pôde untr totíós os sêrès, elevátidó-os a 11-
ma concepção sempre mais alta de Deus, do destino 
e d ó dever. Oraças a elé, cada um de tios aprenderá 
a se comunicar com o supremo Autor das cousas.com 
esse Pai de todos, que é o vosso e o nosso Deus, e 
que toda a razão que pensa e todos os corações que 
adoram, procuram desde a origem das idades. 

"Cessai de atribuir n cspacidade de estabelecer o 
vínculo moral e religioso a uma doutrina de opressão 

(CSIMISB ut 4-a Mgina) 
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Eicirtus Mediúnícos 

Tanto no terreno político, 
como no religioso, a "indivi-
dualidade" encaminha-se para 
a falência. Entendo por "indi-
vidualidade" õ superhomem 
improvisado, que se arroga o 
direito de legiferar, oprimir,, 
condenar, com total prejuízo 
para os seus semelhantes, re-
duzindo a coletividade a um 
rebanho inconcienle. O reba-
nho humano, sonhado pelo 
Cristo, como guiado aos seus 
"celestes destinos" por um 
pastor iluminado, é arrastado 
ao matadouro por poucos ver-
dugos do corpo e da alma. 
O s vários cultos religiosos 
negarão em vão o implicito 
acôrdo com os politicantes, 
porque o sacerdote que abem 
çôa as armas assassinas eque 
empunha no momento da lu-
ta, é o cúmplice necessariodo 
segundo. 

Do sub-solo á superlicie, 
do fundo do mar ao angulo 
remoto da floresta, da metro-
pole ao burgo insignificanle, o 
fogo e o tóxixo asfixiante são 
lançados voluptuosamente pa-
ra destruir, aniquilar a crealu-
ra, feita á imagem de Deus. 
O odio de raça, quando não 
culmina no assassinato, aba-
te-se sobre os lares e os ha-
veres do próximo, depredan-
do e perseguindo por fim as 
mulheres, os velhos e as cri-
anças. N o coração da Europa 
chegou a negar o próprio Cris-
to, porque foi judeu ; sem 
falar no desbaratro da arte, 
quando provinda de Judeus. 

Os novos bárbaros justifi-
cam a imoralidade deste ódio 
nefasto, argumentando que a 
dispersa família israelita, há 
tantos séculos sem pátria, é 
responsável pelo desequilíbrio 
econômico do mundo. A acu-
sação tem por fim mascarar, 
apenas, a iniqüidade dos ver-
dadeiros n grandes responsá-
veis desta hora...apocalíptica. 

E clama-se contra o comu-
nismo, fingindo ignorar que 
estaaberraçâo...-russa, inunda-
rá o inundo como conseqüên-
cia do assassinio, da fome e 
da prostituição, nos dias imi-
nentes de miséria e revolução. 

Irmãos do orbe, ORAI... 

Mctriano Ravgo IfAragma 
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atividade, em dinamismo. 
As nossas almas são como plantas calcinadas e 

sedentas de água vivo e eterna, ou como pequenos 
satélites que convergirão todos para um único ástro 
no mundo em que habitamos, quo é JESUS! 

isso, porém, se processa como o próprio Jesus te-
ve o ensejo de explicar a Nicodemos, a.despeito de 
ser ele princfpe o p^ránde sábio em Israel. Jesus dis-
se-lhe:—Aquele que não nascer de novo não pôde 
entrar no reino de Dfeus". 

Esse nascer de novo não significa o que muitos 
interpretes das religiões querem que seja: modificar 
apenas, ou arrependet-se dos máus atos praticados, 
nãol Constituo novas vidas, embora os próprios E-
vangelhos nos instruam ainda que Be nasce uma só 
vez. Nasce-se uma só vez sim, porque quando se ad-
quire a perfeição eterna que aliás depende dos mais 
dolorosos sacrifícios, tião se volta atraz, não se re-
trocede. Eis o nascimento uma só vez. A° leis divi-
nas são imutáveis, e o que se conquista na vida de 
bom jamais se perde. J á se foram os tempos depen-
sar que anjos puros Se revoltassem contra Deus e 
fossem atirados nas ttévas. Entre o Deus e a sua 
creução não existe a políticalha mundana e nem & 
mediocridade iuflirtada em seus princípios. Quando 
a alma humana adquire us virtudes divinas, ela se en-
trega a todos os sacrifícios, ela enche se de convicção 
que arrosta toda a Ighorancia e sabedoria dos ho-
mens, como sucedeu & Paulo, a João Huss, a Jeane 
D'Arc, a Vicente de Paula, em suma, a uma infinida-
de de creaturas de Dfeus, como Sócrates etc. 

Portanto, o florescência da convicção creadora do 
mais ascendrado amõt ao próximo e a Deus no co-
ração humano, é produto das aptidões adquiridas 
com as multiplicidade» das vidas. 

Da mesma forma que o evolvitnenlo físico se sub-
divide em infancia de 1 até 7 anos; meninice dos 
7 aos 12 anos; adolesCeneia dos 12 aos 18 anos e a 
idade da produção doí 18 em diante, também o cres-
cimento do Espírito depende das existencias suces-
sivas, geralmente cheias de alternativas, de preeal-
ços imprevistos que ultrapassam a espectutiva até 
mesmo daqueles que h i l i t am nas hóstes dos conhe-
cimentos das leis trariscendeutais. 

Com essas existencias sucessivas e progressivas 
os homens edificam os seus templos indestrutíveis, 
indesmoronaveis de convicção sábia, templos esses 
quo não darão ingresso ás influencias inferiores, 
porque passam a contemplar tudo na vida por ou-
tros prismas, e não mais como cegos conduzidos por 
cègos, que se atiram facilmente nos abismos das 
paixões, das vinditus, de quererem impôr princípios 
de homens por princípios de Deus! 

Sob o Influxo de erisinamèntos dessa ordem, é que 
os homens se tornarão libertos como disse o Cristo, 
é que eles se tornarão senhores do Verdade consu-
bstanciada nos designlos do Creador dos mundos e 
dos Sêres. 

Jerusalenr, Ebrom, Transjordania, Sion, Samaria, 
Fenicin, etc. fõram regiões nureoladas de glorias san-
Ias, de onde todas essas verdades nos fôram irradia-
das com todo o seu esplendor pelos Evangelhos do 
Senhor e hodiernamertte consubstanciados pelo Es-
piritismo filosófico e científico. 

Os Evangelhos vieram trazer o nosso renascimen-

to espiritual, a nossa reconstrução moral, deixando 

pairar em nossos corações a resounncia bendita de 

tudo aquilo que è puramente transcendental, porque 

o Cristo próprio foi qUem nos disse:—"O que vos 

digo não procede de mim, mas do Pai que me en-

viou". 

Eis a rn/.ão pela qual o Espiritismo como doutri-
na sem detentor, absolutamente liberal, conquistou 
a admiração sincérissima de grandes vultos da inte-
lectualidade humana . Se volvemos os nossos pensa-
mentos para n França, o grande berço da civiliza-
ção, vamos ai deparar com: Flamarion, Gauthier, La-
chatre, Sordon, Boueraer, Delane, Léon Denis, Pau l 
Qibier, Conde de Gapar ln , Charles Kichet e tantos 
outros; se contemplarmos a nobre Inglaterra, ali tam-
bém encontraremos um Brales, Eliotsou, Wi l ian Gre-
gory, Robertson. Lord Madura i . Valey, Augusto Mor-
gan, Snrgeant Cox, sendo alguns destes dedicadissi-
inos mestres desta inSigne doutrina; tranaportando-
nos para a ltalia, é-nOs grato encontrar o Boxzano, 
Hossi, Pagnoni, Filaleti, Lombroso, Marroni e outros 
astros do pensamento humano; na Kussia tida-como 
materialista, vemos um Wagner, Aksakoff. Dimi-
tri Xlerejkoviski, So(o*ieff , Doutlerof e muitíssimos 

(Continua lio próximo número) 
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Medico 
Operador — Partelro 

ESPECIALIDADES; PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS F, 

BE CRIANÇAS 

ConsoIlDrío e Residencta: 
Rua Major ClaidiíM I. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Agencia Ford 
m i n — 

Possúe a maior e mais bem apare-
i lhada oficina para concertos de ( 

RÁDIOS, nésta zona 1 , 
Assinatura por 12 mSses 

„ 6 „ 
151000 
.8SOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a corabinar-so 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parto, com as idéias 
expandidas por seus cola-

boradores 
Não fie dèvolvem originais, mes-
mo os qite não são publicados. 

Serviço lecntco perfeiío 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

r Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFTLIS 

Rua Monsenhor Kosa, 785 

E. S. Pau lo F r a n c a 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de vêrem seus impressos feitos com 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Posai, 88o, t-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 'j$ooo. 

ser confeccionados pela "A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

T O N I C O 

B A Y E R 
tonico poderoso 
de sabor delicioso 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ ' 

DANIEL SUAREZ A R T A Z Ú 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ [ i 
DR. BEZERRA D E MENEZES *|i 

A Doutrina Espfrila como Fi-

losofia Tcogonica br. 2$ ene. 3$ j ! 
ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Slncorá br. 6$ , 

O Mendigo do Presidio br. 55 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 105 
Do Calvário ao Infinito «br. g j enc . 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Batqueirado Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER li 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espirita br. 28 ene. 4$ ü 

A N O E L A O U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene 7$ jj 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4? ene. 6$ 

DR> A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Í.VÍJO da Morta br. 4$ ene. 6$ 

L i c i t o das Trevas br. o$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
i i , - '<a= br. 4$ ene. 7$ 

L i v r a r i a d ' A N o v a E r a 
OBRAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, F.T0. 

DR . PAUL O IB IER F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ , „ . , . „ „ „ „ e 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ a r n f " d e £ l ém Tumulo ene. 8S 
. , Brasd Coração do Mundo 
ALFONSE BUF. Crônicas de Além Tumulo 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 
Magnetismo e h ipnot ismo Cu- a Caminho da L u z ' br. 4$ énc. 6$ a 
rattvo br. 6$ ene. 8$ C a r l a s l l e u m a morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ : 

ERNESTO B O Z Z A N O 

O U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mwliunicos Mediunídade Poliglota (Xenoglossia) - : 

Rimas de Além Tumulo br. 4$ Q s E n i g ( n a s d a p s y c ometr ia e os Fe-

M A N O E L P IZARRO r nomenos da Telestesia - A Crise de ; 

Contradições de Catolicismo e í Morte cd. vol. br. 5$ ene. 75 ; j 
do Protestanlismo br. 7$ ene. 8$ |>ensamenlo e Vontade — A Metapsi-

B ITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Crislandade 

br. 5$ ene 7$ 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ ene 4$ 

M A N O E L A R Ã O . 
O Claustro (belisssimo rm.) 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito Consolador br. 6$ ehe 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

ca Humana — Fenômenos no momen-

to da Morte ene cd. 7$ 

LÉON DEN IS 

Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 

O M u n d o Invisível e a 

ene 6$ Guerra br. 3$ ene 4$ í 

O Problema do Sêr do 

Destino e da DSr br. 8$ ene. 10S 

Depois da Morte br. 6$ ene 8$ 

No Invisível br. 9$ ene 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Aléin e a Sobrevivência 

do Ser br. 2$ ene. 4 Í 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 

; Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D l N 

Memórias da Loucura br. 4$ ene 6$ 

A N T O N I O LIMA 
AMALIA D O M I N G O S S O L E R o meu diário cart. 3S 

Fragmentos das memórias d o o Espiritismo na infancia cart. 3$ 

Padre Germano br. 78 ene 10* o Evangelho das crianças cart, 3$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA O Coração dc Jesus 2S 
í Jesus — Corpo Flúidico br. 3J A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

: Catecismo Espirita br. cd. 1$ crtt. 50S Senda de Espinhos br. 4$ ene 63 

Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45S 5 Estrada dc Damasco br. 4$ ene. 68 

JÚLIO CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 48 ene 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno d o Mestre br. 5$ ene 7 8 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espírilas br. 48 ene 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elogias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ J A C O L U O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 4$ 

O Despertar de uma Nação br. 55 

Subtilezas br. 103 

A. W1LM 

Rosário de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. CARLOS P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6S 

A L F R E D ERNY 

Psichlsmo Experimental ene 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Eipiri-

l ismo 2 volumes etlc. 15$ 

Eticarrefcamo-noa de enonrncndar toda e 
| qualquer lirr» cepfríta nfto oonstaBte den-
j ta ü*m — Oi jícdidos deverío vir acom-
1 panbailos da ínn»ortê"CÍn cin rlie<jlie, rnUí 
1 ]«>*ts! nu registrado <•' valílr e maí» o )»<>r 
\ te. (ISOCO (K>r solome) endereçado» á 

i "A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 



SEMANALMENTE. . . 

De I a 13 

A NOVA ERA 
COKFÓRME liaviamos noticiado, 
teve lugar á 28 de tuarço p. lin-
do, no Conservatorio Dramático 
c Musical de S io Paulo, ás 20,30 
horas, 6 Concerto cm beneficio 
da Casa de Saúde "Allan Kar-
dcc" desta cidade. 

Essa magnífica noite de arts, 
cujo9 nobilitanteB objetivos fi-
lantrópicos definem çoncisamen-
te a formação moral o i-eligiosa 
de suas organizadoras, foi idea-
lizada e executada pelas exmas. 
aias. das. Irene Mauricia de Sá 
e Maria Francisca de Azevedo 
Cotrim. 

0 programa executado foi o 
seguinte: 

1 Parte—Concerto a dois pia-
nos polas irmãs Lídia Marques 
Presa o An* M. P. Tavares, alu-
nas da profa Irene Mauricia de 
Sá, sendo executadas, composi-
ções de Chopiii, Saint Saens, F. 
Sepe e Liszt. 

I I Farte ~ Canto por Maria 
Francisca de Â. Cotrim; músicas 
do Beetlioven, Mozart, Sehubert, 
Fernandes, Peccia e Vai verde, 
com acompanhamento ao plano 
pelo Maestro Slanfredini. 

I I I Parte—Concerto a dois pia-
nos pelas interpretes da primei-
ra parte, na execuyiio de peças 
de Vél/bér, Chòpin, Schubert. 

Seleta o numerosa, a assistên-
cia não poupou os seus aplausos 
ás magníficas interpretes dos 
maiores compositores clássicos do 
mundo, tais como Mozart, Béètho-
vene outros. 

A renda obtida acusou a relevan-
te importância de Be. 2:770S000 
conforme a comunicação que nos 
foi feita pelas promotoras do re-
ferido festival artístico. 

Constitüe assim, além de sua 
grande significarão moral, um 
valioso auxilio so9 nossos inter-
nados. 

A *'A Nova Era" interpretando 
os seutimentos de gratidão e re-
conheci mento da Casa de Saúde 
"Allan Kai-deo", coagratula-secom 
na oxmas. «ras. das. Irone M. de 
8á o Maria F. A. Cotrim pelo 
êxito aicaa<jado na noite de 28de 
março p. transáto e envia-lhes as 
suas preces reconhecidas pela 
nobreza do gesto que, tão pro-
fundatnexUa repercutiu ,nos|io da 
família espírita local e pelo con-
forto e amparo que vêm da dis-
pensar «os nOss-oa irmãos infeli-
citados pelá dpineucia. 

As bênçãos do Altíssimo á ma-
nifestação tão viva e característi-
ca desses bem formados çora-
çoes, verdadeiros cultores da sã 
e nobilissiina virtude da Carida-
de cristã. 

Eis as nossos sinceros e efu-
sivos vótos. 

A 25 DO còrrentè, transcorreu o 
17.0 aniversario de fundação da 
Escola Profissio»!»! "Dr. Júlio 
Cardoso" desta cidade, estaboio-
cimento de ensino que mui hon-
ra e dignifica o patrimônio oul-
tur;ü de Franca. 

Naquele dia, comemorando a 
significativa duta, a Diretoria fez 
realizar unr pia-nic na Vila Ettfra-

sia de propriedade do dr. Anto-
nio Pctraglia, tendo para isso, 
nos enviado um atencioso convi-
te, ao <jual, penhorados, agrade-
cemos. 

Ainda, em complemento ás fes-
tividades projetadas, usou da pa-
lavra, na Hora do Município", 
dissertando eòbre as atividades 
educacionais do Estabelecimento 
misses 17 anos, o prof. Antonio 
Rioardo Souza «Júnior, Auxili-
ar da Diretoria do referido Edu-
candario. 

Noticiando a jubilòsa efeméri-
de, apresentamos, na pessoa do 

Êrof. Alcides Nascimento, atual 

liretor da Profissional, nossas 
congratulações e augurios de con-
tínua prosperidade em sua mis-
são educativa. 

3 
A 24 DO corrente mês, realizou-
se nesta cidade o enlace matri-, 
monial do jovem Francisco Lou-
renço, filho da exma. sra. Ana 
Lourenço, residente entre nós, 
coma prendada srta. Jacira Fer-
reira dos Santos, filha de Lucia-
no Ferreira dos Santos e Itelina 
Santos. 

Aos venturósos nubentes, fór-
um hinos os melhores vótos de 
felicidades. 

A 10 DO corrente, festejando a 
passagem do aniversario natali-
cip dp dr. Getulío Vargas, Presi-
dente da República, os nossos 
principais Estabelecimentos de 
Ensino, efetuaram importantes e 
significativas festividades cívicas, 
constantes de desfiles, programas 
Htoro-musicais e palestras refe-
rentes á personalidade do 1.0 
Magistrado da Nação e das suas 
realizações de ordem social-admi-
nistràtiva. 
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HA dias da semana próxima tran-
síita, estiveram em nossa cidade, 
afim-de solucionarem a importan-
te questão de interesse geral, li-
gada ao Imposto de Industria e 
Profissões, os srs. Franeisco 0-
sório de Oliveira e Rafael Giósti, 
ambos elevados funcionários do 
Departamento de Receita do Es-
tado. 

situado na Vila Macedo e.filial do 
Centro "Rodrigo Lobsto", falando 
nessa ocasião, o sr. José Garcia. 

Ao Centro confrade, a "A Nova 
Era" apresenta suas felicitações 
pelo transcorrer de mais um ano 
ae luta e profícuo apostolado em 
pról da causa espiritista naquela 
progressiva cidade paulista. 

T 
JÁ se acha ern circulação, a 2.a 
série da publicação "Coletânea", 
editada pela Secção de Propagan-
da o Educação Sanitaria do De-
partamento de Saúde do Estado. 

Aos que se interessarem pela 
aquisição dês se importante e in-
teressantíssimo volume, a referi-
da Secção os enviará gratuitamen-
te, sendo necessário tão sómente 
que o interessado façâ seu pedi-
do á Alameda Barão do Limeira, 
458,-São Paulo. 

8 
O GRUPO Espirita Paz.'come-
de em Conselheiro Lafaiéte, Es-
tado de Minas Gerais, comunica-
nos que foram eleitos e empossa-
dos em Assembléia Geral, reali-
zada a 31 de março p. findo, os 
membros componentes de sua 
nóva Diretoria, que são os se-
guintes:-
Presidente, Ramiro Ferreira Maia 
recl.; vice pres., Altair Gonçalves 
dos Santos; .l.o secretario, José 
Dias Coelho; 2.o seeret., José Ba-
tista do Carmo; Tesoureiro, Al-
fredo Lelles reel.; Beneficente, 
José da Silva Cardoso; l.o biblio-
tecário, Ademar Martins; 2.o bi-
bliotecário, Warton Ferreira Maia; 
Procuradores, Sebastião Vitoria-
no Gouveia e José Teixeira da 
Silva. 
Albergue Noturno "Domingos Va-
lento": Diretora. SeT>aitiana Soa-
res; Secretaria, Holiodóra Furta-
do; Tesoureira Olinda Dias, 

Gratos pela comunicação e nos-
sos votos de prosperidade aos 

tos ds 

dos seus subordinados desta fo-

lha, felicitamos pois, ao nosso 

solicito e diligente Diretor, pe-

lo seu consorcio civil, òra rea-

lizado em circunstancias Intimas 

c de caráter mui significativo 

para os meios sociais c religio-

sos de nossa cidade. 
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A 2 j DE abril p. findo, 

EVANGELISEMOS 
(CONCLl'SA.0) 

e de terror. Deixai ao espírito humano o livre surto 
para a luz e a imensidade. Toda fulguração do alio é 
urna emanação de Deus, que é o sol eterno das almas. 

"Quando a humanidade se tiver libertado das su-
perstições e dos fantasmas tio passado, nela então 
vereis desabrocharem os germes de atnór e de bem 
que a mão divina lhe depôs no íntimo, e conhecereis 
a verdadeira religião, a que paira acima das diversas 
crenças e não maldiz' nenhuma".—Cdst- e Espiritismo. 

"E (saias, exclama a respeito de.Israel: Ainda que o 
número dos filhos de Israel seja como a areia d o mar, 
6 somente o resto qtle será salvo; Porque o Senhor 
cumprirá a sua palavra sobre a terra, consumando a e 
abrevíando-a".—Paulo, Aos Romanos, Cap. IX. vv. 27 
e 28. 

Irmãos de todos crédos, que a paz de Deus e a 
Luz de Crisio ilumirtém a vossa conctância, o vosso 
entendimento e esclareça o vosso espirito para que 
todos vós, possais compreender a verdade divina, a 
verdade da doutrina espírita. 

lade 
conhecida 

A 30 DO corrente, ontem, "feste-
jou, o seu aniversário de fun-
dação, o Centro Espirito confra-
de, "Rodrigo Lobato" com sède 
em IUo. Preto, néste Estado. 

Festejando a sua grande data, 
aquele Contro fez realizar impo-
nentes soleiádadcs de cunho es-
piritualista, tendo comparecido ás 
mesmas», grande numero de con-
frades da Alta Araraquorense e 
da outros pontos do Estado. 

Fizeram-se ouvir, diversos ora-
dores, tendo usado da palavra o-
ficial mente o er. Pedro Fernan-
des Alonso que dissertou sobre 
o tema: ''Espiritismo, Eseoia.de 
Educação Moral". 

Nútneros de música, a cargo 
dos niusicistas riopretenses cm 
homenagem ao .Centro. Inaugura-
ção ás 16 horas, da nova sede do 
Centro Espírita "João Amaral", 

r - 1 
lugai 

novos dirigentes 
entidade espiritista. 
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A 26 DE abril próximo tran-
sáto, realizou-se nésta cidade, 
uma solenidade civil que, em-
bóra, sendo efetuada em um 
ambiente de inteira e simples 
intimidade, constituiu uma nó-
ta de releva ncia social-religiosa 
no sêio de toda a família espí-
rita franca na. 

È que nosso mui digno Di-
retor sr. José Marques Garcia, 
cm face dos dispositivos legais, 
de órdem imperativa, ligada 
aos interesses individuais c so-
ciais de sua distinta personali-
dade, visto ás múltiplas atribui-
ções diretivas que exerce cm 
instituições locais, coásorciou-se 
com a Exma. Sra. Da. Maria 
Marques Freire. 

Realizado o seu enlace ma-
trimonial, em tempos idos, a-
trayés-da cerimonia religiosa, 
outróra vilidapcrante a lei, ago-
ra vem de confirmar perante os 
poderes públicos civis, essa u-
nião, que, mercê dos "favores 
divinos, tem sido uin modelo 
de religiosidade profunda e de 
constante identidade de pensa, 
mento e coração. 

Parâniniaram o áto, os se-
nhores Joaquim Lopes Bernar-
des, João de Carvalho, Felicia-
no Farta e Irancisco Os to r 
além das srtaj. Maria Amalia 
de Andrade c Benedita Rios. 

Á "A Nov a Era"- cumpri-
mentsndo ao distinto casal sr. 
Jofé Marques Garcia e Exma. 
Sra. D. Maria Marques Freire, 
faz ardentes vótos ao Altissimo 
para que, lhe prodigalizando 
suas bênçãos divinas» permita 
as suas existências, uma ainda 
bastante feliz longevidade. 

Em nome de toda familU 
espiritista de Franca bem como 

do-

mingo, tiveram lugar em nossa 

cidade, diversas solenidades de 

caráter cívico, em homenagem 

à passagem do 3.o aniversario 

de governo do Interventor Fe-

deral em nosso Estado, Dr. 

Ademar de Barros. 

De manhã, realizou-se o a-

nunciado desfile de todos os 

estabelecimentos educacionais da 

cidade, havendo logo após, no 

Estádio da Francana, duas ani-

madas partidas de cestobol, on-

de se defrontaram os conjuntos 

femininos da Profissional c do 

Ginásio, saindo vencedor o qua-

dro profissionalino. Tamberrt na 

dispura havida entre os quadros 

masculinos, sagrou-se vencedor, 

o quinteto profissionalino. 

Á tarde, usaram da palatra, 

no Paço Municipal, o dr. J. 

Carvalho Rosa e na P. R. B. 5 

o sr. Miguel Daniel, sendo que 

nas cerimonias matinais, discur-

sou o Dr. Baldijâo Seixas. 
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R E G I S T R O DE PROPRIEDA-
DES A G R Í C O L A S PASTO-
RIS—NÒS termos do ; decreto 
n.f> 10.344, 2 1 junho de 
1939, foi transferido do Depar-
tamento Estadual do Trabalho 
para o Serviço de Imigração 
e Colonização, da Secretaria da 
Agricultura, Indústria e Coníér-
cio, o registro de propriedades 
agrícolas e pastoris, que-cobri-
gatorio apenas para o proprie-
tário que desejar pedir ou re-
ceber imigrantes ou trabalhado-
res nacionais procedentes de 
outros Estados. 

O referido registro acaba dc 
ser instalado no Escritório Ofi-
cial de Informações e Çolóca-
çâo, da aludida repartição, a 
quem os interessados devem 
dirigir-se para os efeitos de re-
cebimento de braços para a 
lavoura. 
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C E N T R O do Professorado Pau-
lista—O Departamento de Tu-
rismo do C. P. P. está oseani-
zando'.para as próximas férias 
de junho, mais Uma excursão 
ao Rio de Janeiro. Essa excur-
são, anualmente realizada pelo 
Centro do Professorado Paulis-
ta, além-de ter um fim princi-
pal—o intercâmbio intelectual 
entre o professorado brasileiro 
— oferece aos caravanistas a o-
portunidade de conhecerem os 
recinros mais pitorescos da 
«Cidade Maravilhosa», pelo mí-
nimo de despezas. 

Num gesto de ZSlo e Previ-
dência, o Departamento oferece 
gratuitamente, aos que se ins-
creverem, até 10 dias antes 
da partida, uma garantia con-
tra acidentes, no valor de . . . 
IG:CGO$OCO (dez contos de reis), 
na Companhia Internacional de 
Seguros. 

Solicitem maiores esclareci-
mentos ao C . P. P. — Rua da 
Liberdade. 928 — caixa postal, 
18) — São Paulo. 
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GETUL INA , florescente cida-
de do interior do nosso Esta-
do, ao par de suas realizações 
dc òrdem econômiça-social, tam-
bém vem se desenvolvendo ao 
que se refere aos problemas es-
piritistas de sua laboriosa popu-
lação. 

Assim, em 13 de junho de 
r939> concretizando a aspiração 
coletiva do seu povo, no terre-
no da fé e da ctença religiosa, 
uma pleiade de fervorosos adep-
tos da doutrina de Allan Kardec, 
fundou uma entidade que rece-
beu o nome de Centro Espí-
rita "Fé, Amô re Justiça", tepdo 
sido eleita uma Diretoria provi-
sória. 

Em 1040, foi inaugurada a 
sua séde, em caráter provisorio, 
dados os ingentes esforços da 
Diretoria vigente que teve o _ 
seu mandato prorrogado. 

Em dezembro de 1940. foi 
eleita a a.a Diretoria que ficou 
assim organizada: 
Presidente, Atair de F. Gomes; 
viceprcs., Amadeu Guedes Mon-
teiro; l . o secretario, José de 
Carvalho; 2.o seeret., Olivio 
Falqueiro; 1.0 tesoureiro, Amé-
rico Falqueiro; 2.0 tesour., Ni-
lo Falqueiro; Bibliotecário, Os-
valdo Schimidt; zeladora, Zul-
mira Barbosa. 

Conselho Deliberativo 
Dario de Paula, Manuel Matias, 
Antonio Gomes da Silva, An-
tonio Feltum, losé Bulgareli, 
Altemiro Fòli, Mateus Barra, 
Francisco Faéte e Manuel Q . 
Janeiro. 

A Diretoria recem eleita, de-
signou, cm homenagem ao seu 
profícuo labôr em pról do es-
piritismo, ao sr. Toaquim Olím-
pio da Silva, como presidente 
honorário. 

Também foram organizadas 
a Biblioteca e a Assistência Es-
piritual, com aulas de catecis-
mo que estão a cargo das con-
freiras snras. Albina Giordani 
Gomes e Joana T. Peres.^ 

Por essa resenha, poderão as-
sim os nossos confrades aqui-
latar do desenvolvimento da 
doutrina espiritista no sêio da 
sociedade de Getulina, cidade 
que aò lado de suas aspirações 
de órdem material, não descui-
da das magnas questões espiri-
rituais. 

Congratulamo-nos com o 
Centro confrade pelas suas rea-
lizações, augurando lhe contínua 
e crescente prosperidade. 

Vendem-se 
UMA CASA CONFORTÁVEL 

COM 6 COMODOS, PRÓPRIA 

P A R A NEGOCIOS, A AVENI-

DA R IO BRANCO, n o 325. 

Ti í ATAR SE A RUA IRMÃOS 

ANTUNES, n.o 272-NESTA 

CIDADE. 

VENDEM-SE 

um terreno entre as casas 

nrs. 125 e 159 á avenida 

Rio Branco, e uma casa á 

rua Prudente de Morais, 

471. Tratar-se na mesma 

rua, n.° 471. 


